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Governo de Minas mapeia demandas de mão de obra 
de profissionais com cursos técnicos no estado

O Governo de Minas 
está realizando mais um 
mapeamento das deman-
das de mão de obra qua-
lificada em Minas Gerais. 
O objetivo é identificar a 
demanda por profissio-
nais qualificados, com 
formação técnica, para 
ocupar vagas no mercado 
de trabalho e sanar essas 
necessidades por meio 
dos cursos oferecidos pelo 
projeto Trilhas de Futuro, 
executado pela Secretaria 
de Estado de Educação 
(SEE/MG).

O mapeamento é re-
alizado anualmente pela 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sede), com a finali-
dade de fazer um chama-
mento para que empresas 
interessadas em contratar 
futuros profissionais pos-
sam participar do processo 
de definição qualitativa e 
quantitativa de vagas de 
cursos profissionalizantes 
a serem oferecidas pelo 
programa. Isso garante 
que as vagas oferecidas 
estejam alinhadas com 
as novas demandas do 
mercado.

O formulário deve ser 
preenchido informando de-
mandas de ocupação, nú-
mero de vagas, formação 
técnica necessária, local 
da vaga e previsão de con-
tratação. O formulário está 
disponível neste link até a 
primeira semana de abril.

A coordenadora de edu-
cação profissional da SEE/
MG, Amanda Barboza, res-
salta a importância de ouvir 
os estudantes e também o 
setor produtivo.

“Temos um mapa de 
demandas, em que, por 
meio do mapeamento, 
formulários e e-mails, bus-
camos saber quais cursos 
são mais procurados e o 
que o mercado também 
mais está precisando, 
de acordo com a região. 
Nosso objetivo é que os 
jovens recebam uma for-
mação de qualidade e, 
que ao final dela, eles 
consigam, de forma rápida 
e facilitada, seu primeiro 

emprego no mercado de 
trabalho”, comenta.

O Trilhas de Futuro 
oferece cursos técnicos 
gratuitos, com perspec-
tiva de empregabilidade, 
aproveitando-se da infra-
estrutura já existente e da 
expertise de instituições 
públicas e privadas.

Mapeamento
Desde o início do pro-

grama Trilhas de Futuro, 
em 2021, a Sede realiza 
esse mapeamento por 
demanda de mão de obra 
qualificada. O intuito do 
mapeamento é compre-
ender as necessidades do 
mercado por mão de obra 
e indicar à Secretaria de 
Estado de Educação quais 
cursos devem ser prio-
rizados, a fim de que os 
cursos oferecidos pelo pro-
grama estejam alinhados 
à necessidades do setor 
produtivo, corroborando 
para empregabilidade e 
geração de renda da popu-
lação de Minas Gerais.

Desde a concepção do 
programa, foram realiza-
dos quatro mapeamentos, 
em que foram levantadas 
cerca de 21 mil vagas, por 
meio da consulta a 515 
empresas.

Foram 139 municípios 
de Minas Gerais contem-
plados na amostra com as 
empresas consultadas e, 
dentre as ocupações mais 
demandadas nos quatro 
mapeamentos já realiza-
dos, percebe-se maior de-
manda nos setores têxtil, 

logística e áreas correlatas 
à mecânica.

O mapeamento reali-
zado em 2024 conta com 
uma abordagem setorial 
e considera nove setores 
para priorização de sua 
atuação: Alimentos e Be-
bidas, Têxtil e Vestuário, 
Tecnologia da Informação; 
Eletroeletrônica; Logística 
e Transporte; Automotivo; 
Construção Civil; Metalme-
cânico e Café.

Os setores foram identi-
ficados, segundo projeções 
do Observatório Nacional 
da Indústria (ONI), núcleo 
de inteligência e análise 
de dados da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), como aqueles que 
demandarão maior número 

de vagas até 2025.

Trilhas de Futuro
Criado pelo Governo de 

Minas, por meio da SEE/
MG, o Trilhas de Futuro 
oferece cursos gratuitos 
em instituições públicas 
ou privadas. Com duas 
edições em andamento, 
o programa oferece 94 
cursos profissionalizantes 
em 331 instituições cre-
denciadas, para mais de 
100 mil estudantes.

Os estudantes têm 
isenção do pagamento 
da mensalidade, rece-
bem material didático 
específico e, ainda, ajuda 
de custo diária para o pa-
gamento de vale-trans-
porte e alimentação.
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Formulário está disponível para preenchimento das empresas até a primeira semana de abril; por 
meio do mapeamento, Estado consegue direcionar vagas do Trilhas de Futuro
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Outono 2024 - veja a previsão 
para os estados do Brasil

O El Niño continua en-
fraquecendo e o término 
deste evento deve ocorrer 
em abril e grande parte 
do outono será no modo 
neutralidade do oceano 
Pacífico Equatorial na 
costa do Peru. Mesmo 
assim, algum efeito do El 
Niño ainda será sentido 
até o fim do outono. Em 
julho de 2024 espera-se o 
início do desenvolvimento 
de um novo La Niña e que 
deve prosseguir durante 
todo o inverno.

O frio será intenso 
durante o outono? 
Teremos geadas?
 As primeiras quedas 

significativas de tempera-
turas tendem a vir em abril 
sobre o Sul e em áreas do 
Sudeste. O frio intenso é 
mais provável durante os 
meses de maio e junho. O 
período de transição para 
o fenômeno La Niña no fim 
do outono/início do inverno 
traz um aumento do risco 
de geadas para o Sul do 
Brasil, mas as ocorrências 
de geada relevantes são 
mais prováveis no fim da 
estação, no decorrer da 
segunda quinzena de maio 
e em junho.

Ar seco
As grandes massas 

de ar seco, que são muito 
comuns no outono, devem 
se estabelecer na segunda 
metade da estação. Este é 
processo natural de redu-
ção de umidade ocorre com 
mudanças na circulação de 
ventos em vários níveis da 
atmosfera. O período en-

solarado e seco do outono 
não deve ser confundido 
com onda de calor.

A redução da chuva no 
Centro-Oeste e interior do 
Sudeste, especialmente 
em maio e em junho, é 
absolutamente natural e 
comprovada pela Clima-
tologia. Com a redução 
da quantidade de nuvens 
e da chuva, é natural que 
se tenha mais dias enso-
larados no outono.

Sem ondas de calor 
intenso como no verão

 Não são esperadas 
ondas de calor como no 
verão,  mas o Brasil vai 
continuar sentindo calor, 
com sensação de que 
o verão não acabou até 
maio. O ar frio das frentes 
frias vai demorar algumas 
semanas para entrar no 
interior do país

A queda acentuada da 
temperatura prevista para 
áreas do Sul e do Sudeste 
no primeiro fim de semana 

da estação, não significa que 
o tal do “friozinho do outono” 
já está se estabelecendo. Isto 
vai demorar várias semanas 
ainda para acontecer.

Pela própria época do 
ano (a sazonalidade), as 
temperaturas entram em 
queda naturalmente, de 
forma gradual. O número 
de horas de sol para aque-
cer o ar já é menor do que 
no verão e vai diminuin-
do até o inverno. Assim, 
embora não se descarte 
alguns dias com tempera-
turas acima do normal, é 
improvável que se tenha 
períodos longos de calor 
intenso, como ocorreu nos 
meses de verão.

O frio vai ser mais sen-
tido a partir de maio, com 
noites mais frias propor-
cionadas pelo ar seco. 
Massas de ar frio ficam 
mais comuns também, 
mas não devem avançar 
tanto por via continental em 
decorrência de bloqueios 
atmosféricos. O frio intenso 

pode dar as caras, mas por 
períodos mais curtos.

Temperatura no outono 
no Brasil

O outono de 2024 terá 
temperaturas um pouco 
acima da média em pra-
ticamente todo o Brasil. A 
temperatura fica acima do 
normal em MS, no extremo 
oeste de SP,  no noroeste/
oeste do PR e em RR. 

Temperaturas dentro 
a um pouco abaixo da 
média devem ser obser-
vadas no RS.

Chuva no Brasil no 
outono de 2014

O outono 2024 será 
com menos chuva do que 
o normal em grande parte 
do país. Deve chover den-
tro a um pouco mais do 
que o normal no Amapá, 
no nordeste do Pará (inclui 
Belém) e em grande parte 
do Nordeste, no leste e sul 
de SP, no centro-leste dos 
estados da Região Sul.

Gerais

Por Luiz Carlos Amorim

O ano de 2024, infe-
lizmente, não começou 
nada bem. Não falo nem 
na corrupção, na impu-
nidade e no descaso à 
educação, à saúde, à 
segurança, à justiça, etc., 
coisas que também preci-
samos combater. Então 
por quê? Por causa do 
tempo, das tempestades, 
da natureza? Não, por 
causa de nós mesmos, 
por causa de nós, seres 
humanos, que não sabe-
mos cuidar do lugar onde 
vivemos. As enchentes, 
ventos e calor inclemente 
são apenas consequên-
cias. Se não respeitarmos 
a natureza, ela também 
não terá como nos devol-
ver respeito e segurança. 
É uma troca natural e 
justa. Então, temos que 
ter responsabilidade e 
esperança. 

Temos que fazer deste 
ano o ano da conscienti-
zação e do propósito de 
cuidar do nosso lar, cuidar 
do nosso planeta Terra, 
que até aqui só fizemos 
tentar matá-lo. E ele está 
estertorando. Então, este 
ano terá que ter a marca 
da renovação, da certeza 
de que podemos mudar, 
de que podemos provocar 
mudanças em nós e no 
próximo, de que essas 
mudanças precisam co-
meçar e podem trazer, 
oxalá, condições de vida 
melhor para todos, se 
tivermos um planeta mais 
vivo, mais saudável, com 
o meio ambiente e a natu-
reza protegidos. 

Sei, as “autoridades 
responsáveis e competen-
tes” não estão fazendo o 
seu trabaho, mas temos 
direitos e deveres e pre-
cisamos lutar para que 
alguma coisa seja feita, 
começando por nós mes-
mos. Não podemos apenas 

ficar sonhando, precisamos 
transformar nossa esperan-
ça em ações, precisamos 
trabalhar para melhorar 
nosso meio-ambiente.

E essa esperança de 
um futuro melhor, sem polui-
ção do ar do nosso planeta, 
da água, do mar e do solo, 
vai nos trazer uma coisa 
não menos importante: a 
paz. Precisamos plantar, 
cultivar e disseminar a paz, 
sem a qual todo o resto, até 
a esperança, será em vão. 
E sabemos que nós somos 
o instrumento da paz, os 
construtores da paz, os 
responsáveis pela sua exis-
tência e permanência.

Não podemos contar 
com uma transformação 
instantânea, com a corre-
ção dos erros do passado 
em um piscar de olhos. Mas 
precisamos começar. Com 
urgência. Temos que parti-
cipar da renovação, com so-
lidariedade e honestidade, 
com determinação, fazendo 
cada um a sua parte.

Nossa sociedade está 
imersa em uma era de 
corrupção, de roubalhei-
ra e mentiras, estamos 
mergulhados em guerras 
injustas e  injustificadas 
e precisamos redirecio-
nar essa energia para o 
cuidado necessário que 
temos de ter com o nosso 
pequeno mundo, entrando 
em uma nova era, esta 
de transparência e ver-
dade. Impossível? Este 
é o ano da esperança e 
da realização, não ha-
verá esperança se não 
tentarmos construir um 
futuro melhor. Temos que 
trabalhar e contribuir para 
que a natureza seja nossa 
aliada, neste caminho 
para a paz, e não nossa 
inimiga, que ela não está 
aguentando mais. Temos 
que parar de desafiá-la e 
protegê-la. Precisamos 
nos unir a ela para salvar 
nosso planeta.

“Responsabilidade 
ambiental”

Foto: AdobeStock / Cemig

Tendência de temperatura no Brasil para o outono 2024 (Arte: Climatempo)

Tendência de temperatura no Brasil para o outono 2024 (Arte: Climatempo)
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Rede Minas apresenta animação
que combina experiências reais e 

humor para jovens e adultos

Programa Aliança Ambiental 
Estratégica é apresentado na 
abertura da Semana da Água
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“Desenha essa resenha” estreia na programação da emissora pública no dia 20/3; além 
da TV aberta, episódios também ficarão disponíveis na EMCplay

Quantas histórias você 
já não ouviu que dariam um 
filme? Foi com essa pre-
missa que o diretor Ramon 
Faria desenvolveu o projeto 
“Desenha essa Resenha”. 
A série de animação traz 
histórias reais e hilariantes, 
ou “surreais”, como aponta 
o diretor, que prometem 
arrancar gargalhadas do 
público. Os episódios es-
treiam na TV aberta, pela 
Rede Minas, e na platafor-
ma de streaming EMCplay, 
na quarta-feira (20/3).

Direcionados aos pú-
blicos jovem e adulto, os 
episódios mostram experi-
ências corriqueiras que se 
transformaram em verda-
deiros ‘perrengues’, como 
explica Ramon (foto).

São histórias vividas 
pelo próprio diretor, como 
o nascimento do primeiro 
filho; ou uma viagem de 

A Semana da Água de 
2024 conta com uma ini-
ciativa com enorme capa-
cidade de transformação: o 
programa Aliança Ambiental 
Estratégica, criado pela Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável (Semad) em 
parceria com a Federação 
das Indústrias de Minas Ge-
rais (Fiemg), foi apresentado 
a empresas que desejam 
contribuir voluntariamente 
com o desenvolvimento sus-
tentável. O objetivo é gerar 
reconhecimento para elas e 
melhoria da qualidade am-
biental em Minas Gerais.  

Realizado pela Diretoria 
de Projetos Ambientais e 
Instrumentos Econômicos 
da Semad e o Instituto Eu-
valdo Lodi (IEF/Fiemg), a 
apresentação virtual mos-
trou as diretrizes do pro-
grama e os benefícios dele 
para as empresas, além 
de esclarecer as eventuais 
dúvidas referentes à adesão 
dos interessados. O evento 
contou com a participação 
de representantes das equi-
pes da Semad e do IEL.

“O Aliança Ambiental 
Estratégica é uma parceria 
do Governo de Minas com a 
indústria, a partir da Semad 
e do IEL. O foco é em proje-
tos voluntários que vão para 
além das obrigações legais”, 
definiu a diretora de Projetos 
Ambientais e Instrumentos 
Econômicos (DPAI) da Se-

mad, Fabiana Moreira. 
O Aliança Ambiental 

Estratégica leva em con-
sideração que, desde o 
início do movimento ESG 
(Environment, Social & Go-
vernance), que se refere a 
práticas empresariais que 
priorizam a sustentabili-
dade, a responsabilidade 
social e a transparência, 
as empresas são cada vez 
mais cobradas a assumirem 
um compromisso pautado 
na sustentabilidade. 

“O programa parte des-
sa necessidade entre os 
públicos, empresas e as 
comunidades de valoriza-
ção da responsabilidade 
socioambiental, trazendo 
isso para uma esfera macro, 
divulgando as boas práticas 
realizadas em todo o esta-
do”, comentou o analista 
ambiental do IEL, Mateus 
Oliveira Claudino. 

Fases
O objetivo do programa 

é ser essa ponte, entre os 
projetos voluntários das em-
presas e o reconhecimento 
delas, promovendo a melho-
ria da qualidade ambiental 
em Minas. 

Durante o evento, foram 
apresentadas as fases do 
programa. 

A primeira delas é Tria-
gem de Elegibilidade, na 
qual as empresas interessa-
das em desenvolver ou pa-
trocinar projetos ambientais 

voluntários em Minas sub-
metem o projeto ao edital. 

Para adesão ao progra-
ma, a Semad e o IEL fazem 
uma análise de atendimento 
aos critérios de adesão para 
seleção do projeto. 

Com a aprovação, a ade-
são ao Aliança é feita por 
meio da assinatura de um 
Termo de Investimento com o 
IEL/MG. Após isso, a empre-
sa recebe a Declaração de 
Adesão à Aliança Ambiental.  

A segunda fase prevê a 
avaliação e o monitoramen-
to do projeto executado pela 
empresa, por meio de análi-
se documental, reuniões pe-
riódicas on-line, auditorias in 
loco, análise e consolidação 
de resultados. 

“Esse é um ponto muito 
importante porque há um 
cronograma de reuniões que 
certifica se o projeto está 
realmente sendo executado. 
O IEL realiza visitas in loco, 
gera relatórios de evidências 
de entregas, além de indi-
cadores e metas. Isso é o 
diferencial desse programa”, 
comentou Fabiana Moreira. 

Reconhecimento
Aqueles projetos que 

cumpriram com o deter-
minado pelo programa e 
obtiveram boa avaliação da 
Semad e do IEL recebem um 
reconhecimento por isso. 

A secretaria e o instituto 
emitem parecer técnico para 
entrega do Selo Sustenta-

bilidade Aliança Ambiental 
Semad e IEL/MG.  “Com 
isso, os projetos passam a 
ter uma maior visibilidade, 
como a presença deles nos 
nossos sites, redes sociais 
e na plataforma de Infraes-
trutura de Dados Espaciais 
do Sistema Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (IDE-Sisema)”, 
comentou Fabiana.  

De acordo com Mateus 
Oliveira Claudino, o selo cer-
tifica de que o projeto está 
alinhado com as demandas 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) e 
as boas práticas de Sistemas 
de Gestão Ambiental (SGA).  
“Esse reconhecimento é uma 
propaganda, uma forma de 
divulgação muito importante 
para a empresa. Ajuda tam-
bém a ampliar o relaciona-
mento das empresas com as 
comunidades e os próprios 
órgãos públicos. Ter o aval 
técnico do IEL e da Semad, 
duas entidades de peso, com 
certeza, já dão muita credibili-
dade aos projetos”, disse. 

Prêmio
Em novembro de 2023, o 

Aliança Ambiental Estratégi-
ca foi agraciado pelo prêmio 
Gestão Ambiental 2023, re-
alizado pela Associação Am-
biental e Cultural Zeladoria 
do Planeta. O programa foi 
reconhecido como exemplo 
de modernidade para o meio 
ambiente em Minas Gerais. 

metrô, experiência com-
partilhada por um amigo 
do cineasta. Todos os fatos 
ganharam traços e narra-
tivas satíricas que levam 
muito humor para a tela.

A expertise de Ramon 
já é conhecida pelo público. 
O diretor mineiro assina 
diversas curtas de anima-
ção. Entre eles, destaque 
para Fragile, que passou por 
84 festivais no Brasil e no 
mundo, conquistando pre-
miações em 12 deles, como 
AT&T, em Hollywood.

Ramon Faria foi diretor 
de animação da Echo Brid-
ge, nos Estados Unidos, e 
hoje integra a equipe do 
Cruzeiro, onde faz vídeos 
de animações para divertir 
a torcida.

Entre os trabalhos, ani-
mações, como Backstories, 
da HBO, e produções em cli-
pes de cantores como a bra-
sileira Iza, MC Carol e Howie 
D., do BackStreet Boys.

“Desenha essa Rese-
nha” irá ao ar, de segunda 
a sexta-feira, nos interva-

los da programação.

Como sintonizar
(redeminas.tv/como-

sintonizar)

A Rede Minas está no ar 
no canal 9; Claro TV (Net) 
20 e Claro TV HD (Net) 520; 
Oi Fibra 9; Vivo 508; e atra-
vés do satélite StarOne D2 
para a América Latina.
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Minas alcança 197 mercados e se destaca como 
terceiro maior exportador do país

Emater dá início ao Circuito Frutificaminas de 2024
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A Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG) dará início, 
na quarta-feira (20/3), ao 
Circuito Frutificaminas de 
2024. A primeira etapa 
será em Itamarandiba, no 
Vale do Jequitinhonha.

O circuito promove pa-
lestras técnicas com espe-
cialistas na área de fruticul-
tura, em diferentes polos 
de produção do estado. O 
objetivo é a atualização e 
capacitação de agricultores, 
estudantes e profissionais 
do setor. Criado em 2010, 
o Frutificaminas é consi-
derado o maior evento da 
fruticultura mineira.

“Desde que foi criado, 
cerca de 13,7 mil pesso-
as, provenientes de 550 
municípios, já estiveram 
em ao menos uma etapa 
do Frutificaminas. Ao longo 
desses 14 anos de exis-
tência, o circuito contribuiu 
para o desenvolvimento 
da atividade no estado”, 
afirma o coordenador de 
Fruticultura da Emater-
MG, Deny Sanábio.

O tema de 2024 é “A 
fruticultura como opção de 

diversificação e de desen-
volvimento regional”. 

A previsão é a de que 
o circuito deste ano conte 
com 18 etapas, em dife-
rentes regiões do estado. 
“A escolha das palestras e 
dos temas em cada etapa 
é decidida pelo município 
que sedia o evento”, expli-
ca Sanábio.

No evento em Itama-
randiba, o assunto abor-
dado será a citricultura. A 
palestra irá abordar ma-

nejo, qualidade e produti-
vidade. 

Segundo o coordena-
dor da Emater-MG, esses 
são os três requisitos que 
o produtor de citros pre-
cisa ter para obter lucro 
com a cultura. “Além dis-
so, foi identificado que os 
produtores da região não 
têm costume de fazer a 
análise de solo. Então, 
vamos enfatizar sobre 
como o agricultor deve 
coletar a amostra do solo 

para envio ao laboratório 
de análise,” diz.

Marmelo 
A cultura do marmelo 

também terá destaque este 
ano nas etapas do Circuito 
Frutificaminas. A Emater-
MG tem uma parceria com 
a Universidade Federal de 
Lavras (Ufla) para acom-
panhar o desenvolvimento 
de variedades da fruta no 
estado. A partir de 2021, 
foram instaladas unidades 

demonstrativas em dez 
diferentes municípios para 
a avaliação da cultura.

Segundo Deny Saná-
bio, serão promovidos en-
contros nestes locais para 
divulgar os resultados. 
Os produtores poderão 
verificar como é o desen-
volvimento da cultura até o 
momento em que ela entra 
em produção. 

O coordenador con-
ta que Minas Gerais já 
foi um grande produtor 
da fruta e também de 
marmelada. Na década 
de 1970, o estado conta-
va com 1,5 mil hectares 
plantados com a fruta.

Atualmente são cerca 
de 60 hectares. Os pro-
blemas fitossanitários nas 
lavouras e a chegada ao 

mercado de doces indus-
trializados explicam a que-
da. Porém, a procura pelo 
marmelo e pelos doces 
produzidos por pequenas 
agroindústrias é grande 
atualmente.

A participação dos pro-
dutores rurais no Circuito 
Frutificaminas é gratuita e 
as inscrições são feitas no 
local do evento. 

Além de Itamarandiba, 
já estão confirmadas as 
etapas de Lassance (3/5) 
e São Gonçalo do Sapu-
caí (8/5). Em breve, serão 
anunciadas as datas dos 
eventos em Matozinhos, 
Vespasiano, Uberlândia, 
Resende Costa, Lagoa 
Dourada, Campo Belo, 
Machado, Delfim Moreira e 
São João do Paraíso.

As relações comerciais 
de Minas com o mercado 
internacional tiveram saldo 
positivo em 2023. Com US$ 
40,2 bilhões em exportações 
(+0,1%), o estado foi o tercei-
ro maior exportador do país, 
com participação de 11,8%. 
Dos 197 mercados alcança-
dos, cinco se destacaram: 
China (40%), Estados Uni-
dos (9%), Argentina (5,1%), 
Países Baixos (3,4%) e 
Alemanha (3%).

Os dados são do Pano-
rama do Comércio Exterior 
de Minas Gerais 2024, ela-
borado pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG) 
e conduzido pela Subse-
cretaria de Promoção de 
Investimentos e Cadeias 
Produtivas (Subinvest). Os 
números, referentes a 2023, 
refletem o trabalho do Go-
verno de Minas em prol 
das relações exteriores e 
estímulo às exportações.

No último ano, o fluxo 
comercial do estado so-
mou US$ 55,7 bilhões e o 
saldo da balança fechou 
superavitário em US$ 24,7 
bilhões, alta de 9,4% em 
comparação com 2022.

“A nossa política de 
promoção de exportações 

e comércio exterior se 
baseia em três pilares: 
diversificação de merca-
dos compradores e for-
necedores, agregação de 
valor à pauta exportadora 
e melhora do ambien-
te de mercado interno. 
Nos últimos cinco anos, 
trabalhamos para isso, 
alcançamos grandes re-
sultados, e seguimos com 
o compromisso de atuar 
em favor da ampliação das 
relações comerciais de Mi-
nas com o mundo”, afirma 
o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Fernando Passalio.

A pauta exportadora de 

Minas Gerais foi liderada 
pela indústria da transfor-
mação (42%), seguida da 
indústria extrativa (35%) 
e da agropecuária (23%). 
Os principais produtos 
exportados pelo estado 
foram: minério de ferro 
(32,1%), café (13,8%), 
soja (8,1%), ferro-ligas 
(5,6%) e açúcar (4,7%).

A tradição nesses seg-
mentos colocaram o esta-
do, inclusive, na liderança 
nacional das exportações 
de café (US$ 5,5 bilhões), 
ferro e aço (US$ 4,7 bi-
lhões) e pedras preciosas 
(US$ 1,7 bilhão).

A Região Metropolitana 

de Belo Horizonte (RMBH) 
se destacou nas exportações 
em 2023 com uma partici-
pação de 38,1%, seguida 
do Triângulo Mineiro/Alto 
Paranaíba (18,3%) e Sul /
Sudoeste de Minas (11,3%).

“Os resultados do Pa-
norama do Comércio Ex-
terior de Minas Gerais 
em 2023 demonstram um 
crescimento significativo, 
impulsionado pela atua-
ção do governo na diver-
sificação de mercados 
e valorização da pauta 
exportadora. Destaco o 
papel crucial da indús-
tria e da agropecuária no 
protagonismo do estado, 

refletindo nossa estraté-
gia de fortalecimento das 
relações comerciais com 
a promoção de um bom 
ambiente de negócios. Te-
mos uma atuação focada 
em ações estruturantes e 
que permite a ampliação 
da cultura exportadora 
das empresas mineiras”, 
destaca o subsecretário de 
Atração de Investimentos e 
Cadeias Produtivas, Fre-
derico Amaral e Silva.

Quinto principal
importador

No mesmo intervalo, 
as importações mineiras 
recuaram 11,8% frente 

a 2022, totalizando US$ 
15,5 bilhões. O estado foi 
o quinto principal importa-
dor do país, respondendo 
por 6,4% das compras 
brasileiras. As importações 
mineiras se concentraram 
na indústria de transfor-
mação, que representou 
93,7% das aquisições.

Os principais produtos 
importados foram: auto-
móveis de passageiros 
(6,5%), diodos, transistores 
e dispositivos e semelhan-
tes (4,4%), hulhas (3,9%), 
fertilizantes (3,1%) e auto-
móveis para transporte de 
mercadorias (3,1%).

Neste caso, a Região 
Metropolitana de Belo Ho-
rizonte também apareceu 
em primeiro lugar, com 
36,3% das compras. Na 
sequência, vieram Sul/Su-
doeste de Minas (26,1%) 
e Triângulo Mineiro/ Alto 
Paranaíba (16,7%).

Dentre os mercados de 
origem, a China (25,7%) 
abriu a lista dos principais 
parceiros comerciais nas 
importações mineiras, 
acompanhada de Estados 
Unidos (13%), Argentina 
(9,4%), Itália (4,8%) e 
Alemanha (3,7%), de um 
total de 142 países.

Dados são do Panorama do Comércio Exterior, elaborado pelo Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico


